
CRISOP (Chrysoperla externa) é um agente de controle biológico que 
pode ser utilizado para o controle de diversas pragas em qualquer cultura 
de ocorrência dos alvos biológicos. Chrysoperla externa (Neuroptera: 
Chrysopidae) também é chamado popularmente de bicho lixeiro ou 
simplesmente de crisopídeo. 

Inseto predador Chrysoperla externa. Registro no MAPA 02222

DIFERENCIAIS
Ausência de resíduos em alimentos. Não há necessidade de período de carência 
para colheita ou consumo do alimento.

Não afeta os organismos benéficos do ecossistema.

Pode controlar mais de um tipo de praga em uma mesma liberação.

Possui alta capacidade de locomoção e busca da presa. 

Compatibilidade com vários produtos químicos e biológicos.

Eficiência cientificamente comprovada para várias pragas.

Fácil aplicação

Contribui de forma significativa com a sustentabilidade atendendo padrões de 
certificação.

Forma de Liberação:

Manual: os frascos enviados ao produtor contêm larvas de Chrysoperla externa 
misturadas com material inerte, geralmente vermiculita. Ao abrir os frascos, o seu 
conteúdo contendo as larvas deve ser aplicado sobre as plantas infestadas com as pragas, 
distribuindo o conteúdo pela área da forma mais homogênea possível. Informações mais 
detalhadas vide bula.
 
Mecanizada: via drone, liberando os ovos a granel misturados com substrato.

Apresentação e Garantias:

Dosagem:

A variação da dosagem é muito grande, pois depende do tipo 
de praga, nível de infestação e cultura. 
• Preventiva: de forma preventiva pode ser liberado em 
média 1.000 ovos por hectare em cada liberação. 
• Curativa: nesse caso a dosagem será de acordo com nível de 
infestação da praga, podem ser liberados de 5.000 até 30.000 
insetos por hectare.  

Frascos contendo 250 e 500 larvas. E embalagens com ovos
a granel.

Recomendação de Armazenamento:

Ao receber o material contendo Chrysoperla externa (ovo ou 
larvas), caso o produtor não faça a liberação de forma imediata, 
recomenda-se então armazená-los em temperatura entre 10 a 
15°C por no máximo 5 dias no caso das larvas e até duas 
semanas no caso dos ovos a granel. Em hipótese alguma 
deixar as embalagens contendo os insetos expostos 
diretamente ao sol.  
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Mecanismo de Ação

Os indivíduos da espécie Chrysoperla externa são insetos predadores, ou seja, o 
mecanismo de ação sobre a praga ocorre na forma de predação. Após a liberação no 
campo, esses insetos predadores detectam suas presas alimentando-se delas, 
diminuindo assim a população da praga. Chrysoperla externa é um predador indicado 
para redução ou controle de populações de diferentes alvos biológicos, e sua eficiência 
varia em função:
  
A) do estádio de desenvolvimento do predador:
larvas de C. externa em estádios mais avançados são capazes de capturar maior 
número de presas em relação àquelas mais novas, porém, têm menor tempo para 
atuarem como agentes controladores, uma vez que logo se transformam em pupas e, 
depois, em adultos, que não são predadores;

B) da proporção entre o tamanho das larvas de C. externa e 
o do alvo biológico:
larvas menores têm maior facilidade para capturar presas de menor tamanho, 
enquanto larvas maiores capturam suas presas independentemente do tamanho, 
desde que não sejam tão maiores do que seu próprio corpo;

C) da mobilidade do alvo biológico:
larvas de C. externa têm preferência por presas menos ágeis e que se estabelecem em 
colônias;
 
D) do nível de infestação da planta pelos alvos biológicos:
melhores resultados são obtidos em infestações iniciais, ocasião em que a densidade 
populacional da praga é baixa; nessas condições, embora as larvas demandem maior 
tempo de forrageio (procura) para encontrarem o alvo biológico, podem ser usadas 
proporções predador:presa menores para o cálculo da dose. Em densidades mais 
elevadas do alvo biológico, o sucesso do controle depende da liberação de um maior 
número de larvas por planta ou por área; nessas condições, recomenda-se utilizar 
proporções predador:presa maiores para o cálculo da dose;
 
E) da espécie vegetal cultivada:
larvas de C. externa têm maior dificuldade de locomoção em plantas muito pilosas;
 
F) da área foliar da planta cultivada a ser explorada pelo 
predador:
quanto maior a área foliar, maior o tempo gasto pelas larvas para procurar e encontrar 
os alvos biológicos;
 
G) das condições ambientais:
há tendência de redução das populações de C. externa em períodos de elevada e 
constante precipitação pluvial; os ovos são particularmente sensíveis à umidade direta 
contínua.
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Larva de 
crisopídeo se 
alimentando
de pulgão. 

Larva de crisopídeo 
carregando no seu dorso 
os restos dos insetos que 

ele utilizou para se 
alimentar. Por isso é 

chamado de bicho 
lixeiro.

Os ovos dos 
crisopídeos durante a 
postura permanecem 
presos a um pedicelo e 
podem ser encontrados 
de forma isolada ou em 
grupo

Adulto de crisopídeo.
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